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Até que afinal Portinari

Pensei que você nunca mais fosse escrever, nem sei, pensei tanta coisa... já não esperava mais carta sua.

É sempre triste a gente ficar mais velha um ano, mas desta vez, por um lado foi bom, porque só assim você se lembrou de mim. Muito agradecida pela lembrança, Portinari.

Nós todos neste mundo somos vítimas do hábito; você me habituou a muita carta, muita notícia, de modo que agora quando o carteiro passa e não me traz um envelope com a sua letra eu estranho tanto.

Você deixou de escrever de repente... sem mais nem menos; se ainda fosse para fazer alguma coisa, mas nem isso.

Tive uma decepção ao abrir a Revista da Semana de hoje. Há uma página intitulada “Os brasileiros no Salon”, com fotografias dos trabalhos de Margarida Lopes de Almeida, de Olga Mary, de Haydée e Manuel Santiago, porém de você, nada. Que tristeza. Para me consolar do desapontamento, fui procurar uma Revista da Semana, muito bem guardada, do dia 29 de agosto de 1925, onde figura o formidável “Retrato de Mario Tullio”, de Candido Portinari. Fiquei olhando, olhando... minutos depois entregavam-me a sua carta. E foi então que eu vi até que ponto pode chegar a preguiça de um premiado de viagem que se libertou de toda a espécie de preocupação.

Se realmente um pedido meu pudesse influir em você e lhe despertar a vontade de trabalhar, eu ficaria tão contente!
Você faz o que eu pedir, Portinari?

“faço sim bichinha...”

Já que você diz que sim, antes de mais nada vou lhe revelar uma coisa que eu estava guardando para lhe fazer uma surpresa, mas diante do desânimo da sua carta, me vejo obrigada a dizer o mais depressa possível.

Estou de viagem para a Europa.

Papai vai representar o Brasil no Congresso Penitenciário que se reúne este ano am Praga, na Tchecoslováquia.

Faltam apenas 16 dias para eu embarcar.

Devo ir daqui diretamente à Alemanha e, na volta, passarei por Paris.

O meu pedido é que você faça qualquer coisa para que eu possa apreciar quando chegar aí. Não é que eu pense que você precisa estudar, ao contrário, acho que você como pintor já atingiu o que tinha que atingir. Mas é que me dá pena, me revolta, ver um talento como o seu estacionar dessa maneira, ficar parado, vadiando. 
Portinari, se você trabalhar, nunca mais você terá saudades de ninguém, tenho a certeza.
Pintar é tão bom. Consola de tudo. 

Faça isso, porque eu lhe pedi, e não me dê o desgosto, quando eu o encontrar em Paris, de você não ter feito nada.

Ainda tem tempo, se você começar a trabalhar agora, pois que eu só estarei aí no fim de agosto, quando terminar o Congresso.

Estou contentíssima, Portinari, com a idéia de rever você. Uma grande saudade
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